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Resumo: 
A entrevista aborda a importância da publicação acadêmica, sistemática e perene de 
vídeos sobre produções em Artes Cênicas, com foco na pioneira biblioteca audiovisual 
on-line do site do Instituto Hemisférico de Performance e Política, na Universidade de 
Nova York, coordenada pela pesquisadora Diana Taylor por mais de 20 anos.
Palavras-chave: publicação de videoperformance; publicação em Artes Cênicas; biblioteca digi-
tal; publicação em internet.

Abstract:
The interview addresses the importance of the academic, systematic, and enduring pub-
lication of videos about Performing Arts productions, focusing on the pioneering online 
audiovisual library of the Hemispheric Institute of Performance and Politics website at 
New York University, coordinated by researcher Diana Taylor for more than 20 years.
Keywords: video performance publication; publication in the Performing Arts; digital library; on-
line publication.

Resumen:
La entrevista aborda la importancia de la publicación académica, sistemática y perma-
nente de videos sobre producciones en Artes Escénicas, con foco en la pionera bibliote-
ca audiovisual en línea del sitio web del Instituto Hemisférico de Performance y Política, 
en la Universidad de Nueva York, coordinada por la investigadora Diana Taylor durante 
más de 20 años.
Palabras-clave: publicación de videoperformances; publicación sobre Artes Escénicas; biblio-
teca digital; publicación en Internet.



17Revista Sala Preta | Vol. 25 | n. esp. 1 | 2026

A PALAVRA NÃO BASTA? 

Quais os limites da publicação de textos sobre Artes Cênicas? Os docu-
mentos, relatos e análises textuais conseguem traduzir a complexidade das ex-
periências artísticas? Porque se faz necessário ampliar a noção de publicação 
em nossa área, indo além dos documentos centrado nas palavras — os arquivos 
— para valorizar também como forma de conhecimento fundamental as ima-
gens e os sons em movimento, capturados por meio de vídeos, que revelam o 
repertório, ou seja, as práticas corporais e comportamentos? É importante criar e 
salvaguardar arquivos digitais acessíveis a todas as pessoas de forma gratuita e 
permanente, sobre as práticas cênicas e performativas contra-hegemônicas que 
não ocupam destaque no sistema oficial de arte? Estas questões foram o pon-
to de partida da breve conversa que tivemos com a pesquisadora e professora 
Diana Taylor, sobre a origem e os princípios norteadores do projeto da biblioteca 
de vídeos do site do Instituto Hemisférico de Performance e Política — pioneiro 
na internet e na academia —, que ela concebeu e coordenou por mais de vinte 
anos. A conversa aconteceu numa manhã ensolarada na cidade de Fortaleza, em 
dezembro de 2025. Não pretendemos neste texto curto dar conta de uma aná-
lise aprofundada da história e da abordagem metodológica deste extraordinário 
arquivo hipertextual sobre as produções que entrelaçam arte e ativismo político 
nas Américas. O relato e as reflexões desta pesquisadora nascida no México e 
professora do Departamento de Estudos em Performance da New York University 
(NYU), autora de livros importantes tais como Arquivo e Repertório e Performan-
ce, traduzidos e publicados no Brasil e considerada uma das maiores referências 
em nossa área, visa contribuir para o dossiê sobre publicação em artes cênicas 
na edição especial que celebra os 25 anos da revista Sala Preta.

Marcos Bulhões (MB) – Você pode nos contar como surgiu e quais os 
objetivos do projeto da biblioteca de vídeos sobre Performance do Hemi, 
instituto que você criou e coordenou por mais de 20 anos?

Diana Taylor (DT) – Eu cheguei na New York University como diretora de De-
partamento em 1997. Comecei a trabalhar no Instituto Hemisférico em 1998. E me 
dei conta que os textos sobre performance que existiam estavam em inglês. Eram 
dos Estados Unidos, eram da Austrália ou da Grã-Bretanha, e isso me pareceu ab-
surdo, porque há tanto, tanto nas Américas. Nós não tínhamos nem sequer uma 
linguagem para falar desta produção e também nós não nos conhecíamos. Nos 
Estados Unidos, não havíamos visto a obra dos outros e não havíamos lido sobre 
as obras dos outros, porque, se existia uma publicação sobre a obra dos outros, 
elas não circulavam por lá. Portanto, eu vi nesta situação um grande problema e, 
depois, um grande objetivo: como faremos para nos conhecermos e como fare-
mos para conhecermos o trabalho que está sendo realizado através das Américas? 
Então, por casualidade ou, creio eu, não sei, talvez tudo tenha alguma razão, me 
convidaram para fazer uma palestra em um sábado de manhã na biblioteca pública 
de Nova York. Eu decido aceitar o convite, e no dia me perguntei porque me levan-
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tava em um sábado para estar na biblioteca pública e quem vai estar lá e por qual 
motivo, blá blá. Então, me pus a pensar sobre o que iria falar nesse contexto da 
biblioteca... Foi quando decidi falar acerca disto, que nós não nos conhecemos nas 
Américas, temos todos esses materiais, todos esses artistas, todo esse trabalho 
tão excepcional e não nos conhecemos e não temos uma forma de transmitir, de 
salvaguardar os materiais... Então, o que eu disse foi que temos vídeos importan-
tíssimos de artistas nas Américas que estão em caixas embaixo de camas ou em 
closets se perdendo... Porque os vídeos não duram muito tempo, não é? Isso foi 
basicamente o que eu disse. Três ou quatro dias depois, me chamaram na NYU, 
nas bibliotecas, e a decana me disse que no público desta palestra havia alguém 
da Fundação Mellon, uma instituição privada que tem muito dinheiro e que apoia 
artes, pensamento crítico e avanços, digamos, tecnológicos. Ela me disse que ha-
via alguém desta fundação naquele sábado de manhã e que disse “nós estamos 
dispostos a pagar isso”. Eu respondi “Ah, ok, incrível” e nós prontamente nos pu-
semos a pensar, em conjunto com as bibliotecárias da NYU, um projeto. Antes 
mesmo desse momento, eu já estava pressionando muito as bibliotecas e dizendo 
que o site na internet nós poderíamos fazer — estava naquele momento no final 
dos anos 1990 em que estava muito muito básica a internet, não sei se você se 
lembra, mas que poderíamos subir vídeos sobre ações artísticas e documentários 
nele. E me responderam: “Ah, isso é impossível, nunca se fez isso, não se pode 
fazer”. Eu retruquei que sim, se poderia fazer, teria de ser possível fazer isso. Então 
começamos a subir materiais e a Fundação Mellon passou a ajudar a pagar isto, 
era uma operação técnica que custava muitíssimo dinheiro, custava naquele mo-
mento mais de mil dólares para subir cada vídeo no site, era um processo muito 
longo e complicado. Então nós dissemos “ok, está bem”. Logo entramos no tema 
complexo dos direitos de publicação: “quem seria dono dos materiais que subimos 
neste site?” — que então se chamava Hemi Institut Video Teacher Library. Eu disse 
que teriam de ser os artistas e os criadores, eram essas as pessoas que teriam de 
ser os donos dos materiais. Eles responderam “Ah, não, por que nós vamos pa-
gar tanto dinheiro se nós não pudermos controlar o material?”. Eu argumentei que 
isto seria o ético, o correto a se fazer. Porém, nunca se havia feito algo assim, não 
existia a forma tecnológica de fazer, tampouco existia a forma legal, contratual, 
que definisse quem seria os proprietários desses direitos publicação, o copyright. 
Sendo assim, nós levamos praticamente dois anos somente com essa discussão, 
nem subimos vídeos, ficamos apenas no debate sobre quem seriam os proprietá-
rios. Terminamos com um acordo que estabelecia que os donos dos vídeos seriam 
aqueles que criavam os vídeos — os artistas, os documentaristas. Se bem que o 
Instituto Hemisférico pedia o não exclusivo — ou seja que os artistas podiam ven-
der, porém não seria exclusivo demonstrar no site para sempre, sem baixá-los. Isso 
por que baixar e subir vídeos na internet era, nesse momento, muito complicado. 
Então, os artistas disseram: “bom o que acontecerá se depois nós não gostarmos 
mais disso ou se não estivermos mais de acordo com algo que falamos ou fizemos 
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anos atrás?”. Acordamos que, nesses casos, os artistas poderiam subir outro ví-
deo. Respondemos que os artistas poderiam dizer a qualquer momento que não 
gostavam mais do vídeo anterior, ou que não concordavam mais com o que haviam 
dito, enfim, por qualquer motivo, porém não poderíamos baixar o material anterior. 
Ok, entramos em acordo e ficamos nisso, subimos os materiais, e agora há mais 
de mil horas de material, bastante mais, creio. Essa foi a primeira vez que se fez 
isso, antes de YouTube, antes de tudo isso, de subir vídeos na internet.

MB – Essas publicações de vídeo na rede aconteceram antes da cria-
ção do YouTube?

DT – Sim, não existia nada. Fomos os primeiros a subir vídeos na internet.

MB – Nos Estados Unidos? 

DT – No mundo! Fomos os primeiros. É incrível não? (risos)

MB – Podemos afirmar então que o site do Hemi foi pensado desde o 
início como uma grande publicação sobre as práticas de performance polí-
tica nas Américas?

DT – Sim, claro. Desde o início eu estava pensando no que teríamos... Eu 
queria que fizéssemos um panorama das práticas da performance através das 
Américas desde Brasil, Peru, México, Estados Unidos, a princípio, e logo depois 
incorporando outros países que desejassem se unir, nós não teríamos limites nas 
Américas... E também em línguas originárias, também incluímos materiais. Mas 
um princípio claro era que eles — artistas, coletivos — teriam que dar os mate-
riais, eles teriam que dizer. Eles queriam fazer isto? Queriam subir algo? Era isto 
que dizíamos. Nesse sentido, eu pensei que teríamos de dar cursos on-line para 
conhecer essas pessoas e constituir um esquema geral... Uma rede

MB – Vocês passaram a realizar cursos de quê?

DT – Bem, eram quatro cursos, um a cada ano, e a pergunta fundamental 
era: o que mudaria se enfocássemos a história das Américas não a partir de do-
cumentos, e sim de performances? O que mudaria? O que poderíamos ver que 
não vemos agora através dos documentos? Então, o primeiro curso foi intitulado 
“Conquista”, o segundo, “Colonialidade”, e o terceiro, “Criando as Nações” — 
porque, no século XIX, já se vão perfilando as nações —, e o quarto curso se 
intitulava “Globalização, Imigração e o Mutante Cenário Público”. Ao final des-
ses cursos on-line, todos os estudantes, de diversos países, já se conheciam... 
Ao mesmo tempo, realizarmos os Encuentros, de forma presencial. O primeiro 
Encuentro foi no Brasil, em 2000, o segundo foi no México, na Universidad de 
Nuevo Leon, o terceiro no Peru, com a Católica de Peru, e o quarto foi em Nova 
York, na NYU. Então, durante esses quatro anos criamos a infraestrutura de in-
teração. Nesse período, tínhamos não uma publicação formal, mas uma news-
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letter, em formato digital, onde podemos compartilhar vamos coisas que todo 
mundo estava fazendo etc. Nesse momento, Marcela Fuentes, que ainda era es-
tudante no Departamento de Estudos em Performance (NYU), sugeriu a criação 
de uma publicação. Então pensamos em Emisferica, que viria a ser a revista do 
Instituto, que era publicada duas ou três vezes ao ano, quando podíamos, e isso 
durou, não sei exatamente, mas pelo menos 15 anos. Outro princípio era que 
todos os textos publicados tinham de ser trilíngues. Desde o início, os cursos, os 
encontros, as publicações, tudo tinha que ser trilíngue, para não adotarmos uma 
linguagem única dominante. Agora, claro, todas as três são línguas coloniais — 
inglês espanhol e português… Porém, tínhamos que começar com a realidade, 
não? Lembrei que, antes desta revista, nós começamos a publicar o que chama-
mos web caderno. Fizemos um sobre ‘los escraches’ na Argentina. Temos outro 
sobre os tambores em Cuba, uma coisa preciosa, fizemos outro sobre Dança em 
Cuba... Há que buscá-los no site, esses cadernos não estão tão visíveis assim, 
mas se você digitar ‘cadernos’ você pode encontrá-los. Por volta de 2005, não sei 
se você se lembra, a tecnologia dominante passou a ser o Flash, tudo teria de 
ser rápido, vivo, chamativo, porém esse formato era bastante pesado e nós es-
távamos dedicados à garantir a acessibilidade da maioria, para que todo mundo 
pudesse ter condições de abrir esses vídeos e abrir os documentos, e nem todo 
mundo tinha a internet como havia naquele momento nos Estados Unidos... No 
Brasil, não havia tanta internet em 2000, nem no México, nem em Cuba... Todo o 
material teria de ser muito leve, simples e acessível, portanto nossa estética não 
era o Flash, senão um formato que se poderia transmitir em nossas comunidades 
e em nossos países, então foi uma outra estética, uma outra filosofia. Fomos um 
dos primeiros a publicar na internet, aliás, isto está documentado num livro, e 
também que fomos os primeiros a publicar vídeos de internet, isto sim está em 
uma publicação que saiu na Apple, eu a tenho se você quiser ver, lá se diz que 
fomos os primeiros a subir os vídeos de internet, isto eu tenho documentado.

MB – Não a NYU enquanto instituição, mas especificamente o Institu-
to Hemisférico? 

DT – Sim, o Hemisférico. Porém, com ajuda da NYU, de bibliotecas e da 
Fundação Mellon. Por que necessitamos de dinheiro, e eu não tinha dinheiro. As 
pessoas que me ajudavam necessitavam de dinheiro, e eu sacava dinheiro para 
pagá-las. Isso não era pago pela NYU, ela não pagava ninguém. Foi muito esforço 
para conseguir fundos para isto. Nós começamos a pensar na revista Emisferica 
e em uma empresa, então criamos a Hemi Press, e essa editora realizou muitas 
publicações também acerca de arte, sobre gente que fazia fotografia, gente que 
fazia a performance, gente que fazia a música, dança, tudo isso também esta-
va ali, também de forma trilíngue e também contemplando artistas de todas as 
Américas. E, ao mesmo tempo, começamos de uma forma bastante dinâmica a 
colecionar toda a parte do site dedicada aos vídeos on-line... Nós temos coleções 
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dos indígenas dos Estados Unidos, de população originária, porém que vive em 
Nova York, por exemplo, e que tinham seus centros de Cultura, Performance etc. 
Pois se dizia que a população indígena não poderia viver em sociedade, porém, 
na realidade, viviam em sociedade e faziam arte, faziam coisas maravilhosas. 
Outro exemplo: no Chile, uma das primeiras coleções que busquei foi a de Cada, 
coletivo de arte-ação que funcionou durante o período de Pinochet. O enfoque 
sempre foi arte sempre ligada à política, a intervenções políticas... Como modi-
ficamos este mundo capitalista neoliberal no qual vivemos e abrimos espaços 
de interação de comunicação? Como podemos ser solidários entre todos nós? 
Portanto, esse foi o projeto inicial e você pode ver que ainda hoje no site na inter-
net todo esse material ainda está aí. O compromisso da NYU era que todo esse 
material deveria permanecer para sempre, digamos, em linguagem de bibliote-
cas. Sim, bibliotecas pensam que os materiais são para sempre. Porém, todo o 
formato digital modifica-se ao longo do tempo, portanto todo esse sistema que 
tínhamos em 2001, 2002 e 2003 já se modificou, agora são novas tecnologias

MB – Eu ia lhe perguntar exatamente isso: como vocês lidaram com 
essas modificações tecnológicas na medida em que elas alteram os forma-
tos, tanto para a manutenção do material no site como para a realizar as 
novas gravações e publicações?

DT – Era muito interessante, porque, em certo sentido, para nós foi mais 
fácil, tendo em vista que parte do acordo que tínhamos estabelecido em contrato 
garantia não só os direitos autorais para os artistas e realizadores, como também 
que iríamos devolver os materiais originais. Portanto, nós nunca ficamos com os 
materiais originais. O que fizemos nesse projeto que concebemos foi armazenar 
o sinal destes vídeos no maior formato possível, para que depois de 10 anos, 20 
anos, pudéssemos ter condições de fazer uma nova cópia. Esse material foi guar-
dado na chamada Iron Montain, que é uma montanha, uma mina onde, embaixo 
dela, estão todos os arquivos de todas as grandes empresas ligadas ao audiovi-
sual, arquivos da MGM, Paramount, assim como arquivos do governo dos Esta-
dos Unidos. O problema é que a tecnologia se modificou tão rapidamente que, 
em dez anos, esses grandes formatos já não funcionavam, passaram a ser muito 
maiores. Porém, neste momento, muitas pessoas já estavam fazendo gravações 
em formato digital, não eram mais em fitas VHS, não eram mais nesses formatos 
antigos que, como eu lhe disse antes, estavam guardados em fitas embaixo das 
camas dos artistas. Então tudo passou a ser muito mais fácil, muito mais barato 
para se transferir os arquivos para o acervo digital. Sim, esses materiais antigos 
são relíquias de uma tecnologia numa transformação vertiginosa...

MB – Em todo esse processo de adaptação do material para as novas 
tecnologias, nenhum arquivo se perdeu...

DT – Exatamente.
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 MB – No acordo inicial que vocês firmaram com a NYU, a universidade 
assumiu a obrigação de manter esses arquivos on-line e também se compro-
meteu em realizar a modificação dos arquivos, adaptando-os às novas tec-
nologias. Quem pensou os termos principais e quem assinou esse contrato?

DT – Eu o concebi de maneira geral e eu mesma o assinei conjuntamente 
com a decana de NYU, do setor de bibliotecas.

MB – Vou trazer um exemplo brasileiro desta questão da relação com 
instituições, quando pensamos na criação desse tido de arquivos digital. Na 
Universidade de São Paulo (USP), criamos um site didático chamado Corali-
dades Performativas em Jogo, muito inspirado na forma de publicação dos 
arquivos do site do Hemi. Esse nosso conceito de Coralidades Performativas 
abrange desde as performatividades da tradição como as diversas manifes-
tações coletivas do carnaval de rua, como também as coralidades no âmbi-
to da arte da performance. A necessidade de criar o site dentro do site oficial 
da universidade foi no sentido de garantirmos a continuidade dessa publica-
ção para além, inclusive, da existência do nosso projeto. Por exemplo, um 
dos bolsistas que trabalham neste projeto conseguiu produzir vídeos capta-
dos durante a movimentação dos indígenas quando protestavam contra as 
práticas de extermínio e roubo de terras em frente ao Congresso Nacional — 
não sei se você viu a performance na qual eles colocaram diversas tumbas 
que flutuavam no espelho d’água em frente ao Congresso Nacional...

DT – Sim, eu vi, foi uma ação muito forte e visualmente impactante...

MB – Outro material que subimos nesse site foi gravado pelo próprio bol-
sista, quando ele participou da movimentação do Acampamento Terra Livre 
(ATL), em Brasília, e conseguiu registrar ações performativas e políticas realiza-
das pelos indígenas em plena luta, ou seja, um material precioso e raro. O fato 
de estarmos na universidade, criando e compartilhando esse tipo de arquivo 
em hipertextos on-line, destacando-o da profusão de materiais dispersos da in-
ternet, essa espécie de curadoria, me parece um dos papéis fundamentais na 
docência contemporânea. Uma das inspirações que surgiram em minha prática 
após conhecer este site que você e sua equipe organizaram foi essa forma de 
selecionar e conectar arquivos raros de arte contra-hegemônica. 

DT – Você poderia inclusive enviar este material para o Hemi, falar com o 
Marcial, para que possamos contribuir também para salvaguardar esses arqui-
vos. Esse é que é o problema, você vê? O problema não é necessariamente que é 
difícil recolher os vídeos, o problema é o compromisso de guardá-los, salvaguar-
dá-los. Esse é o compromisso, por isso é que é difícil. Nesse sentido, para mim, o 
contrato que fizemos com a NYU era fundamental, porque, senão, veja, algo que 
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você sobe hoje, em dez anos já não vai estar lá. Se não existir uma instituição, 
uma organização que tenha a capacidade de garantir. E se você pública algo no 
YouTube, não há nenhum compromisso de que vai permanecer.

MB – Sim, tive um grande trabalho para colocar o material organizado 
no site dentro do provedor da USP, não de forma independente.

DT – Porém, a USP tem que se comprometer para sempre, e isto é uma 
coisa que em geral as pessoas não compreendem. A publicação do arquivo digi-
tal não é somente subir algo ou guardá-lo, ou torná-lo visível e acessível, mas sim 
mantê-lo. Porque há tantas modificações tecnológicas que sempre se tem que 
atualizar. Digamos que, se você deixa este site como está, ele morre. É preciso 
atualizar, e isso sempre custa dinheiro, pois sempre requer gente especializada, 
e quem tem isso? Nem a sua instituição tem isso. Eu sempre comparo o que está-
vamos fazendo com os monges medievais, que estavam ali fazendo tudo aquilo, 
senão tudo ia se perder.

MB – Como se fosse uma pulsão arquival, a sensação de que temos 
que salvar isto?

DT – Sim, porém uma pessoa não consegue. Eu creio que cada um quer 
salvar o que quer salvar, como a foto das crianças, por exemplo, porém nós não 
temos a capacidade de guardar esse material, digamos, por cem anos. Eu posso 
guardar fotografias, porém, daqui a cem anos, talvez até as fotografias estejam 
ali, mas ninguém mais saberá quem são essas pessoas na foto. As fotos de pes-
soas que se pode encontrar nessas feiras de domingo são lindas, são fotos de 
época, mas quem sabe quem eram essas pessoas e por que estavam ali? Portan-
to, isso de guardar os arquivos em seus determinados contextos e atualizá-los 
necessita de muitíssimos recursos. Sendo assim, é necessária não somente a 
paixão de guardar os arquivos, mas a paixão de bibliotecá-los, ou seja, além de 
guardar, temos de atualizar e conseguir manter.

MB – Um dos legados do projeto pioneiro do site do Hemi foi uma 
questão que me parece cada vez mais importante, especialmente em tem-
pos de recrudescimento da extrema direita, do fascismo na política global e 
do conservadorismo na academia: como não deixar desaparecer os mate-
riais sobre as ações realizadas por artistas e coletivos da performance polí-
tica nos países do Sul Global?

DT – Isso era a primeira coisa que disse no princípio de todo esse processo: 
nós não nos conhecemos. Porque se as pessoas que não estavam durante a per-
formance ao vivo... Se você não viu a performance urbana Cegos em Nova York e 
não há nenhuma documentação, como você pode saber o que foi isso? Não sabe. 
Eu disse nesta fala que realizei na biblioteca pública: eu sabia mais de performan-
ce na Mesoamérica, por exemplo, no México do século 16 e 17, do que eu sabia 
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em termos de performance produzida na América Latina atualmente. E eu disse 
isso no ano 2000. Necessitávamos ter esses materiais, circular, falar deles, publi-
car acerca deles e continuar trabalhando com eles... Isso é o que faz falta, senão 
esses materiais já não têm vida, não têm vida... Assim, essa foi mais que a paixão 
de mantê-los... Mas a paixão de “o que isso nos permite, se pudermos compar-
tilhar esse conhecimento?”. Isso já o fizeram no Brasil. Ah, sim, eu não sabia! E 
quem o fez? E como? etc. Então, para regressar ao tema, por mais um minuto, dos 
cursos que realizamos no início, uma pergunta era: bom, nos documentos não se 
sabe de onde eram essas populações... Como as populações negras escravizadas 
foram transportadas para o México, por exemplo e de onde vinham exatamente? 
Este conhecimento não está nos documentos escritos, não está. O que acontece 
se vermos a performance no sentido dos comportamentos?  Ah, esta música aqui 
é ioruba, esta comida aqui é bantu, então podemos perceber que essas eram as 
trajetórias, essas eram as circulações... Como sabemos, por exemplo, que havia 
gente judia que vinha com os conquistadores? Porque isto não está escrito. Se 
supõe que era ilegal, imigração judia em 1492 já com a inquisição, então, como 
sabemos disso? Ah, porque havia gente que na sexta à noite faziam um jantar es-
pecial. Faziam um gesto assim, quando entram por uma porta, cobriam o espelho 
quando alguém morria. Então, durante um século inteiro, na parte do norte do 
México, nenhum sinal havia nos documentos de que os judeus haviam fugido um 
pouco do centro da cidade do México porque entrou a inquisição ao final de 1520, 
então todos os judeus fugiram... Como sabemos disso? Pelas práticas, não pelos 
documentos. Havia ali gente que viveu por cem anos, havia alguns que eram ca-
tólicos, sacerdotes, e que eram judeus e não sabiam. E como você sabe? Porque 
você faz esse gesto quando passa por essa porta? Ah, porque fazemos assim na 
família... Eles já não se lembram... Então, meu argumento é que a performance 
dura mais que a memória. Para além dos documentos, nós sabemos por meio 
dessas práticas corporais cotidianas. Então, se trata de pensar de um outro lugar, 
que não era sempre o arquivo, mas pensar também sobre o que chamo de reper-
tório – esses atos corporais, essas formas de transmissão que não passam pelo 
escrito. Então, para mim, entender performance é entender o repertório. De onde 
vem a sua prática? Qual é o efeito da sua prática no trabalho de Araújo? Quais são 
as influências? De onde vem? De onde vem a música? Como se transforma em 
outra coisa? Se você vem em Nova York e a gente vê o seu trabalho e se inspira, 
há algo de você nessas novas ações...   Essas tradições que também circulam.. 
Isso era para mim um objetivo, as pessoas não estavam pensando nisso, por isso 
necessitamos desses outros materiais, não somente os livros. Essa foi a energia 
que inspirou e norteou esse projeto.
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